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mundial
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CONFRONTO

O Avante será o pri-
meiro partido a realizar 
convenção estadual no 
Amazonas e dará início 
ao calendário de homo-
logação das candidatu-
ras para as Eleições de 
2026. Hoje (23), a partir 
das 19h, a legenda oficia-
lizará a candidatura do 
ex-prefeito de Manaus, 
David Almeida, ao Go-
verno do Estado, além 
de homologar as chapas 
de candidatos a deputa-
do estadual e deputado 
federal da aliança for-
mada para o pleito.

Avante abre etapa das 
convenções no Amazonas
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Apenas uma em cada 
dez trabalhadoras 
domésticas tem 
carteira de trabalho 

assinada na região Norte, o 
que equivale a cerca de 90% 
das profissionais atuando na 
informalidade, a menor taxa 
de formalização do Brasil. As 
mulheres negras estão entre 
as mais desprotegidas, com 
11,6% de formalização, con-
tra 17,9% das trabalhadoras 
brancas na mesma região. A 
cobertura da seguridade so-
cial é igualmente baixa, com 
somente 15,5% das domés-
ticas do Norte contribuindo 
para a Previdência Social, o 
menor percentual do país. 
Em contraste, na região Sul, 
esse índice chega a 46,8%. 

A exclusão previdenciária 
pode impedir o acesso a di-
reitos como licença médi-
ca, auxílio-doença, licença-
-maternidade de 120 dias e 

Nove em cada 
dez trabalhadoras 
domésticas do Norte 
atuam sem carteira 
assinada, segundo 
levantamento

aposentadoria, deixando as 
trabalhadoras do Norte em 
situação de vulnerabilida-
de ainda maior. Os dados 
são da publicação de 2025 
“As Trabalhadoras Domés-
ticas Remuneradas são 
Trabalhadoras do Cuidado”, 
elaborada pelo Ministério 
do Desenvolvimento e As-
sistência Social (MDS) em 
parceria com a Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) e a Federação Inter-
nacional das Trabalhadoras 
Domésticas. Já o Tribunal do 
Trabalho da 11.ª Região (AM/
RR), entre 2019 e junho de 
2026, registrou 414 proces-
sos trabalhistas ajuizados 
por trabalhadores domésti-
cos, conforme dados extraí-
dos do sistema E-Gestão da 
Justiça do Trabalho. 

A publicação do MDS de 
2025 traz depoimentos de 
trabalhadoras domésticas 
que já tiveram que traba-
lhar doentes, interromper a 
carreira por falta de licença-
-maternidade e sobreviver 
sem rede de proteção social, 
situações que, mesmo após 
os avanços da Lei Comple-
mentar 150/2015 (Lei das 
Domésticas), ainda persis-
tem na realidade de muitas 

DIVULGAÇÃO

Informalidade atinge 90%
das domésticas no Norte 

Região registra a menor taxa de formalização do país e deixa trabalhadoras sem direitos previdenciários

delas. “Muitas vezes eu fui 
trabalhar estando doente. 
Se não trabalhar, não ga-
nho. Vivemos a cada dia, não 
posso me permitir esse luxo.” 

Outra trabalhadora, que 
nunca teve carteira assi-
nada, conta que precisou 
parar de trabalhar quando 
o filho nasceu e ficou sem 
renda, sobrevivendo ape-
nas com a ajuda da família. 
Luiza Batista (in memoriam), 

que foi coordenadora-geral 
da Federação Nacional das 
Trabalhadoras Domésticas 
(Fenatrad) e presidenta 
do Conselho Nacional dos 
Trabalhadores Domésticos 
(CNTD), deixou registrado 
o testemunho sobre o tra-
balho doméstico infantil, ao 
qual foi submetida a partir 
dos 9 anos, bem como seu 
sonho de ver as trabalha-
doras domésticas respeita-

das e valorizadas. Com base 
nos dados oficiais do Painel 
de Informações do Trabalho 
Doméstico do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), 
referentes a 2025, a região 
Norte registrou 58.491 víncu-
los formais ativos na ocupa-
ção de trabalho doméstico. O 
perfil desses trabalhadores 
é majoritariamente feminino 
e negro: as mulheres repre-
sentam 87,49% dos víncu-

los, enquanto os homens 
somam 12,51%. Em relação 
à raça, 75,57% são pesso-
as negras (pretas e pardas), 
15,08% brancas, 8,45% ama-
relas e 0,52% indígenas. A 
faixa etária predominante 
está entre 40 e 59 anos, 
com 20.303 trabalhadores 
de 40 a 49 anos e 16.949 
de 50 a 59 anos. Os dados 
mostram que a maior parte 
tem ensino médio completo.

Temporais deixam 143 
cidades em alerta no RS

Operação apreende 2,5 
toneladas de cocaína

NOVAS ENCHENTES AÇÃO INTEGRADA
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A Defesa Civil do Rio Grande 
do Sul informou que 143 mu-
nicípios já registraram danos 
provocados pelas chuvas in-
tensas que atingem o estado 
nos últimos dias. O órgão não 
registrou mortes, mas conta-
biliza 51 pessoas desabriga-
das e 155 desalojadas.

Os temporais causaram 
diferentes ocorrências, in-
cluindo 84 registros de chuva 
intensa, 58 de vendaval, sete 
de granizo e oito de inun-
dações.

Entre os maiores volumes 
de chuva nas últimas 24 ho-
ras, Paraí registrou 200,8 mi-
límetros, seguido por Marau 
(192 mm), André da Rocha 
(180 mm) e Passo Fundo 
(178,6 mm).

Rio Taquari preocupa
A principal preocupação 

agora está relacionada ao 
Rio Taquari, que deve con-
tinuar subindo nos próxi-
mos dias devido ao aumen-
to do volume de água dos  
rios da região.

Segundo a Defesa Civil, 
as tempestades avançaram 
para áreas próximas a Ma-
rau e Nova Prata, onde ficam 
as nascentes dos rios Gua-
poré, Carreiro e da Prata. Em 
menos de 12 horas, alguns 
pontos acumularam mais 
de 170 milímetros de chuva.

O órgão emitiu alertas 
para moradores de municí-
pios da região e prevê um 
cenário mais crítico a partir 
desta quarta-feira (22).

Risco de inundação
Durante a madrugada, a 

Defesa Civil divulgou alertas 
de risco muito alto de inun-
dação em cidades próximas 
ao Rio Taquari, incluindo áreas 
entre Muçum e Taquari.

Os avisos também atingem 
municípios como Encantado, 
Arroio do Meio, Lajeado, Cru-
zeiro do Sul e Santa Tereza, 
com previsão de elevação do 
nível do rio.

A orientação é que morado-
res evitem áreas de risco e acio-
nem os serviços de emergên-
cia em caso de necessidade. 
A Defesa Civil também alerta 
para sinais de possíveis des-
lizamentos, como rachaduras 
no solo, inclinação de postes 
e movimentações em terrenos.

Uma operação integrada 
das polícias Militar e Civil 
do Amazonas, com apoio do 
Comando Militar da Ama-
zônia (CMA), resultou na 
apreensão de 2.522,7 qui-
los de cocaína no Rio So-
limões, nas proximidades 
do município de Codajás. A 
ação foi realizada na noite 
de sábado (18) e causou 
um prejuízo estimado em 
R$ 189,2 milhões ao crime 
organizado.

Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-
-AM), as equipes locali-
zaram duas embarcações 
de madeira, equipadas 
com motores de popa, 

que transportavam a dro-
ga oriunda da região da 
tríplice fronteira. Durante a 
tentativa de abordagem, os 
ocupantes reagiram com 
disparos de arma de fogo, 
dando início a um confron-
to com os policiais.

De acordo com o delega-
do Mário Paulo Rodrigues, 
os suspeitos abandonaram 
as embarcações durante 
a fuga e escaparam pela 
mata. Apesar de ninguém 
ter sido preso, a Polícia Civil 
afirma que os envolvidos 
já foram identificados e 
seguem sendo procurados.

“Foram apreendidas 
aproximadamente duas 

toneladas e meia de co-
caína, causando um pre-
juízo estimado em R$ 190 
milhões ao crime organi-
zado. Também apreende-
mos as duas embarcações 
e os motores utilizados 
no transporte. Os crimi-
nosos não foram presos, 
mas sabemos quem são e 
esperamos efetuar essas 
prisões em breve, além de 
identificar os responsáveis 
pela origem e pelo destino 
do entorpecente”, afirmou 
o delegado. Além da dro-
ga, foram apreendidos dois 
motores de popa Suzuki 
de 30 HP, um fuzil FAMAE 
calibre 5,56 e munições.

Chuvas deixam cidades em alerta e 
Defesa Civil monitora elevação de rios

Carga de cocaína foi interceptada 
próximo a Codajás



O deputado federal Amom Mandel (Republicanos-AM) ocupa o primeiro lugar no ranking de produtividade 
legislativa da Câmara dous Deputados em 2026. O levantamento atualizado em julho contabiliza 564 projetos de 
lei de autoria direta do parlamentar, contra 144 do segundo colocado, Duda Ramos (PODE-RR), e 115 do terceiro, 
Rubens Pereira Júnior (PT-AM). A diferença revela a dimensão do trabalho: Amom apresentou 375 projetos a mais 
que o segundo colocado e 404 a mais que o terceiro. No total, segundo o Sistema de Informações Legislativas 
da Câmara, o número chega a 802 proposições quando são considerados os projetos dos quais o deputado é co-
autor. Por trás dos números, há propostas que procuram responder a problemas presentes na vida das pessoas. 
A produção legislativa reúne medidas voltadas à inclusão de pessoas com deficiência, à proteção das mulheres, 
à saúde, à educação, ao combate à violência, ao bem-estar animal e à garantia de direitos para populações que 
ainda enfrentam barreiras no acesso aos serviços públicos. Entre os exemplos está o PL 1745/2026, que estabe-
lece parâmetros de acessibilidade cognitiva em concursos e processos seletivos. O ranking mede a quantidade de 
projetos apresentados. Cada proposta ainda precisa percorrer as etapas de análise, debate e votação.

Para um homem de 38 anos, que foi preso por suspeita de aplicar 
golpes em pessoas que buscavam emprego em Manaus. A prisão 
foi realizada por policiais do 4º Distrito Integrado de Polícia (DIP), 
na Rua Curió, na zona Norte da capital. Segundo a Polícia Civil, o 
investigado possui quase 50 Boletins de Ocorrência (BOs) registrados 
por estelionato. As investigações apontam que o homem trabalhou 
durante cerca de cinco anos em uma empresa do Distrito Industrial. 
Mesmo após deixar o cargo, ele continuou utilizando a antiga liga-
ção com a empresa para se apresentar falsamente como gerente. 

DIVULGAÇÃO/SEMCOM

DIVULGAÇÃO

JESSÉ GOMES

Manaus, quinta-feira, 23 de julho de 2026 Opinião 3

Aplausos

Vaias

Resgate histórico
O diretor, dramaturgo e pesquisa-

dor Douglas Rodrigues iniciou uma 
pesquisa para reconstruir a trajetó-
ria do teatro-circo em Manaus en-
tre 2000 e 2010. O estudo resgata 
uma década marcada pela expansão 
da palhaçaria e pela integração de 
elementos circenses às produções 
teatrais amazonenses.

Políticas para Mulheres
A vereadora Yomara Lins (Pode-

mos) tem reforçado sua atuação em 
defesa das mulheres, com foco nas 
mães solo. Na Câmara Municipal de 

Manaus (CMM), a parlamentar afir-
ma priorizar políticas públicas vol-
tadas à proteção, à autonomia e 
à ampliação de oportunidades para 
mulheres que sustentam sozinhas 
suas famílias.

Fiscalização do IMMU
O MPAM instaurou inquérito civil 

para apurar a fiscalização do trans-
porte coletivo de Manaus quanto ao 
atendimento às pessoas com defici-
ência. A investigação busca verificar 
possível omissão do Instituto Muni-
cipal de Mobilidade Urbana (IMMU) 
na supervisão das empresas con-

cessionárias.

Crimes digitais
A Defensoria Pública do Amazo-

nas (DPE-AM) fez um alerta sobre 
o aumento de crimes digitais contra 
crianças e adolescentes. Entre os 
principais riscos estão o aliciamento 
sexual, o cyberbullying, a exposição 
a conteúdos impróprios e o uso de 
inteligência artificial para golpes e 
violência sexual digital.

TSE rebate Flávio
O TSE voltou a esclarecer que a 

empresa venezuelana Smartmatic 

O jornal que voce lê!

Para o Teatro Amazonas, um dos principais símbolos históricos 
e culturais da região Norte, que poderá conquistar o título de Pa-
trimônio Mundial da Organização das Nações Unidas para a Edu-
cação, a Ciência e a Cultura (Unesco). A candidatura será analisada 
entre os dias 20 e 29 de julho, durante a 48ª sessão do Comitê 
do Patrimônio Mundial, realizada em Busan, na Coreia do Sul. O 
monumento manauara disputa o reconhecimento internacional 
em conjunto com o Teatro da Paz, localizado em Belém (PA).. Além 
do reconhecimento internacional, o título fortalece as políticas de 
preservação do patrimônio histórico, amplia a visibilidade turística.
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Suplentes 
O pré-candidato ao Senado 

pelo Partido dos Trabalha-
dores (PT-AM), Marcelo Ra-
mos, definiu os nomes que 
irão compor sua chapa como 
primeiro e segundo suplentes 
nas eleições de 2026. A es-
colha faz parte da estratégia 
do partido para consolidar a 
candidatura e fortalecer sua 
presença na disputa eleitoral.

Reação ao tarifaço
Com a entrada em vigor da 

sobretaxa de 25% imposta 
pelos Estados Unidos sobre 
produtos brasileiros, o PT 
lançou a campanha “O Brasil 
Não Se Entrega”. A iniciativa 
busca reforçar o discurso de 
defesa da soberania nacional, 
da economia brasileira e dos 
empregos diante das medidas 
adotadas pelo governo norte-
-americano.

Cadastro 
A Prefeitura de Presidente 

Figueiredo realizou, no último 
final de semana, o cadastro 
de famílias para o Programa 
Nacional de Habitação Rural 
(PNHR), iniciativa que integra 
o Programa Minha Casa, Mi-
nha Vida, do Governo Federal. 
A ação tem como objetivo am-
pliar o acesso à moradia digna 
para famílias residentes na 
zona rural do município.

Eleições inclusivas
As Eleições 2026 terão o 

maior número de eleitoras e 
eleitores com deficiência da 
história da Justiça Eleitoral. 
Dados do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) apontam 
que 1,96 milhão de pessoas 
com deficiência estão ap-
tas a votar, um crescimen-
to de 42,5% em relação ao  
pleito de 2022.

não fornece urnas eletrônicas 
nem softwares utilizados nas 
eleições brasileiras. A manifes-
tação ocorreu após declarações 
do senador Flávio Bolsonaro 
(PL), que associou, sem apre-
sentar provas, os equipamen-
tos brasileiros à empresa.

Eleitorado PCD
As eleições de 2026 terão o 

maior número de eleitoras e elei-
tores com deficiência da história 
do país. Dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) apontam 
que 1,96 milhão de pessoas com 
deficiência estão aptas a votar, 
alta de 42,5% em comparação 
com o pleito de 2022.

Prestação de Contas
O ministro Flávio Dino, do Su-

premo Tribunal Federal (STF), 
determinou a notificação de 
seis estados e 53 municípios 
com pendências na prestação 
de contas de emendas parla-
mentares. A medida reforça a 
cobrança por maior transpa-
rência na aplicação dos recur-
sos públicos.

Caiado x Eduardo
O governador de Goiás e pré-

-candidato à Presidência, Ro-
naldo Caiado (PSD), comparou 
o ex-deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL) ao personagem 
“Pateta”, da Disney, durante 
uma troca de críticas nas re-
des sociais. A discussão ocorreu 
após a concessão do green card 
ao filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro.

Neutralidade
A Federação União Progres-

sista, formada por União Brasil e 
PP, decidiu manter neutralida-
de na disputa pela Presidência 
da República e não apoiar a pré-
-candidatura do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ). 



Distribuir oportunidades
Editorial

A desigualdade socioeconômica continua entre 
os maiores desafios do Brasil. Embora haja avanços 
em alguns indicadores, milhões de brasileiros ainda 
enfrentam dificuldades para acessar educação de 
qualidade, saúde, moradia e oportunidades de tra-
balho. A concentração de renda limita a mobilidade 
social, amplia as diferenças regionais e dificulta um 
crescimento econômico mais equilibrado. 

Mais do que ampliar programas de transferência 
de renda, é necessário criar condições para que as 
pessoas construam autonomia financeira. Inves-
timentos em educação profissional, incentivo ao 
empreendedorismo, crédito para pequenos negócios 
e geração de empregos formais representam cami-
nhos concretos para distribuir renda de forma mais 
equilibrada. Além disso, uma reforma tributária mais 
justa pode contribuir para reduzir desigualdades sem 
comprometer o ambiente de investimentos. 

O combate à desigualdade não depende de solu-
ções imediatas, mas de um compromisso perma-
nente com o desenvolvimento inclusivo. Governos, 
empresas e cidadãos precisam compreender que 
uma economia mais equilibrada beneficia toda a 
sociedade, fortalece o mercado consumidor, reduz 
tensões sociais e amplia as oportunidades para as 
futuras gerações. Distribuir renda, acima de tudo, 
significa distribuir oportunidades, permitindo que 
o crescimento econômico seja acompanhado por 
justiça social e pela construção de um país mais 
próspero e menos desigual.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“O supermercado virou o
retrato do fracasso de Lula.”
PT admite ligação de Wagner ao Banco Master, e 
torce para que situação de Ciro seja ainda pior

Menos pior
A aposta no PT é que o escân-

dalo do Master é pluripartidário e 
não deve sequestrar o noticiário. 
A estratégia, por ora, é foco no 
tarifaço.

Filme queimado
A preocupação é tentar preser-

var o palanque de Lula na Bahia e 
evitar o climão na convenção do PT 
baiano, marcada para 1º de agosto.

O pai é outro
O senador do Piauí é o autor 

do que ficou conhecido como 
“Emenda Master”, por beneficiar 
os negócios de Daniel Vorcaro, do 
Banco Master.

PT gostou
Entre a batida da PF na casa de 

Wagner e o depoimento, haverá 
hiato de cerca de dois meses e 
meio, tempo longo neste tipo de 
investigação.

Só China e Canadá mantêm re-
taliação aos EUA

A ideia defendida por setores do 
governo Lula e do PT de aplicar 
tarifas retaliatórias contra os Es-
tados Unidos foi rejeitada mundo 
afora. Apenas dois países mantêm 
sanções tarifárias em retaliação à 
taxação americana: a China, única 
economia do mundo capaz de en-
carar os EUA, e o vizinho americano 
Canadá, que voltou a ser alvo do 
governo Donald Trump e sofreu 
nova rodada de tarifas, assim como 
o Brasil. Todos os outros países 
(e até blocos) desistiram da ideia 
de jerico.

Futuro vislumbrado
A nova rodada de tarifas de 50% 

dos EUA sobre produtos canaden-
ses foi classificada como “recipro-
cidade” pelo governo americano.

Nem em bloco
Na União Europeia, por exemplo, 

tarifas retaliatórias foram sugeri-

das e ameaçadas, mas a negociação 
com os EUA prevaleceu.

Nem os grandes
A Índia chegou a considerar a 

retaliação, voltou atrás após nego-
ciar. Japão, Reino Unido, Coreia do 
Sul e até o México não retaliaram.

Tá valendo
Entra em vigor, nesta quarta-

-feira (22), o tarifaço de 25% im-
posto pelos Estados Unidos contra 
produtos brasileiros que entram 
por lá. Com a medida, apenas a 
China é mais taxada do que o Brasil 
pelos EUA.

A ver
Nova pesquisa nacional Datafo-

lha para presidente será divulgada 
na sexta-feira (24). É a primeira 
desde o anúncio do presidente do 
TSE, Kassio Nunes Marques, que vai 
premiar o instituto que mais acerta.

Nenhuma conexão?
A Polícia Federal anunciou que 

decidiu demitir Eduardo Bolsonaro 
por “abandono de cargo” menos de 
24h depois da decisão do governo 
dos EUA de conceder residência 
permanente (green card) ao ex-
-deputado.

Caiado à frente
Levantamento Realtime Bigdata 

(BR-05864/2024), divulgado nessa 
terça-feira (21), mostra apenas um 
candidato numericamente à frente 
de Lula (PT) em um eventual se-
gundo turno: Ronaldo Caiado (PSD).

Não entra mosca
Vez ou outra o presidente do PL, 

Valdemar Costa Neto, solta decla-
ração que parece encomenda dos 
adversários. Desta vez, disse que 
“Flávio não estava preparado para 
ser candidato” quando foi escolhi-
do pelo pai.

Fórum de Avaré
A turma da pré-campanha de 

Senador Rogerio Marinho (PL-RN), sobre a inflação que corrói a renda do brasileiro

Tarcísio de Freitas (Rep) mapeia 
quem são os prefeitos que esti-
veram com Fernando Haddad (PT) 
em Avaré (SP), no fim de maio, e 
se queixaram do governador de 
São Paulo.

Sem resposta
Michelle Bolsonaro ainda não deu 

resposta se vai ou não à convenção 
nacional do PL que vai oficializar 
a candidatura de Flávio Bolsonaro 
ao Planalto. No partido, o clima é 
de que a presença é “improvável”.

Série de impactos
O advogado Leandro Marmo aler-

ta que, mesmo os produtos isen-
tos pelos EUA devem ser afetados 
pelo tarifaço, com alta nos custos 
de insumos importados e perda 
de competitividade para o agro 
brasileiro.

Pensando bem...
...o ‘calaboca já morreu’, mas é 

morto-vivo no período eleitoral.

Poder sem Pudor
O pistolão certo
O talentoso jornalista Mauro San-

tayana acabara de ser nomeado adi-
do cultural à embaixada do Brasil em 
Roma, nos anos 80. Um belo cargo, no 
belo Palácio Doria Pamphilij, sede da 
nossa embaixada na Piazza Navona, 
centro de Roma. Um amigo encon-
trou Santayana e foi logo gozando: 
“Puxa, esse é o emprego que pedi 
a Deus!...”. O jornalista respondeu 
na bucha: “Acho que você pediu ao 
cara errado. Quem me nomeou foi 
o presidente José Sarney”.

Petistas sabem que a investigação envolvendo o Banco Master e Jaques Wagner vai ser tema central na cam-
panha, mas não esperavam que a intimação ao ex-líder de Lula para explicar à Polícia Federal a confusão, em 7 
de agosto, seria só dois dias após o prazo para convenções partidárias. No PT, a esperança é de que a situação 
de Ciro Nogueira (PP-PI) seja pior do que a do senador baiano e já que ele foi ministro de Jair Bolsonaro, a ideia 
é que a relação enrole a oposição no escândalo.

Divorcio: Quando o fim do 
casamento gera dever de 
indenizar?

O fim de um casamen-
to é invariavelmente, um 
processo doloroso, envolve 
a quebra de expectativas, 
a reorganização da vida e 
um luto pelo projeto que 
se encerra. Mas essa dor, 
por mais profunda que 
seja, pode ser convertida 
em uma indenização? 

A resposta, segundo os 
tribunais brasileiros é o 
bem conhecido no direi-
to, “depende” que revela 
a complexa fronteira entre 
as mágoas da vida privada 
e os atos ilícitos passíveis 
de reparação.

A regra geral, consolidada 
pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) é a de que 
o rompimento do víncu-
lo conjugal, por si só, não 
gera o dever de indenizar. 
O Poder Judiciário entende 
que não lhe cabe precificar 
o fim do afeto ou punir um 
dos cônjuges pelo simples 
fato de o relacionamento 
ter terminado. 

A frustração e a tristeza, 
nesse contexto, são consi-
deradas dissabores ineren-
tes à vida, e não um dano 
que a lei possa compen-
sar financeiramente. Essa 
visão foi reforçada pela 
Emenda Constitucional nº 
66/2010, que simplificou o 
divórcio e afastou a neces-
sidade de discutir a “culpa” 
pelo término.

A situação muda, contu-
do, quando a conduta de 
um dos parceiros extrapola 
a crise conjugal e se trans-
forma em um verdadeiro 
ato ilícito, ferindo direta-
mente a dignidade, a honra 
ou a imagem do outro. Nes-
ses casos, a Justiça não está 
punindo o fim do amor, mas 
sim protegendo os direitos 
da personalidade, que são 
garantidos a qualquer in-
divíduo, dentro ou fora de 
um casamento.

A jurisprudência já de-
lineou algumas situações 

exemplares em que a in-
denização é cabível. A mais 
emblemática é a da infi-
delidade acompanhada de 
humilhação pública.  Não se 
trata de indenizar a traição 
em si, mas a forma como 
ela é conduzida. 

Quando o ato é praticado 
de maneira ostensiva, com 
o claro propósito de expor, 
ridicularizar e constranger 
o parceiro perante amigos, 
familiares ou a comunida-
de, os tribunais reconhe-
cem a ocorrência de um 
dano moral.

Outros casos são ainda 
mais claros, a violência físi-
ca ou psicológica no âmbito 
da relação é, sem dúvida, 
um ato ilícito que gera o de-
ver de reparação, indepen-
dentemente do divórcio. 

Da mesma forma, o STJ já 
reconheceu como passível 
de indenização a conduta 
do cônjuge que oculta deli-
beradamente a verdadeira 
paternidade de um filho 
nascido na constância do 
casamento. O engano, nes-
se cenário, representa uma 
violação grave do dever de 
lealdade e boa-fé, causan-
do um abalo profundo na 
confiança e na dignidade 
do parceiro ludibriado.

Portanto, a questão cen-
tral para a responsabilida-
de civil no divórcio não é 
“quem errou?”, mas sim 
se a conduta de um dos 
cônjuges foi tão grave a 
ponto de causar um dano 
à personalidade do outro, 
para além da dor natural 
que toda separação acarre-
ta. O Judiciário busca, com 
isso, um equilíbrio, que é 
respeitar a autonomia e a 
privacidade das relações, 
mas sem fechar os olhos 
para atos que, sob o pre-
texto de uma crise conjugal, 
configuram ofensas inacei-
táveis à dignidade humana.

Roseane Torres Lima
É advogada há 10 anos, pós-graduanda em ESG e Susten-
tabilidade. Atuou como assessora e procuradora judicial e 
do meio ambiente do Instituto de Proteção Ambiental do 
Amazonas (IPAAM), com experiência em gestão ambiental, 
fundiária e políticas públicas na Amazônia.
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Partido oficializa hoje 
(23) a candidatura 
de David Almeida ao 
Governo do Estado

O Avante será o pri-
meiro partido a re-
alizar convenção es-
tadual no Amazonas 

e dará início ao calendário 
de homologação das candi-
daturas para as Eleições de 
2026. Nesta quinta-feira (23), 
a partir das 19h, a legenda 
oficializará a candidatura do 
ex-prefeito de Manaus, Da-
vid Almeida, ao Governo do 
Estado, além de homologar as 
chapas de candidatos a de-
putado estadual e deputado 
federal da aliança formada 
para o pleito. O ato político 
será realizado na Alameda 
Alphaville Leste, ao lado do 
Parque Gigantes da Floresta, 
no bairro Novo Aleixo, zona 
Norte de Manaus. Também 
participarão do evento os 
partidos aliados Agir, Parti-
do Democrático Trabalhis-
ta (PDT), Democracia Cristã 
(DC) e a Federação PRD/
Solidariedade, que integram 
a coligação encabeçada pelo 
Avante.

Convenção do 
Avante abre o 

calendário eleitoral 
no Amazonas

(TRE-AM), que verificará o 
cumprimento dos requisitos 
previstos na legislação antes 
da confirmação definitiva das 
candidaturas.

A campanha eleitoral terá 
início em 16 de agosto, quando 
estará liberada a propagan-
da nas ruas e na internet. O 
horário eleitoral gratuito no 

rádio e na televisão começará 
posteriormente, conforme o 
calendário definido pelo TSE.

O primeiro turno das elei-
ções será realizado em 4 de 
outubro, quando os eleito-
res escolherão presidente 
da República, governadores, 
senadores, deputados fede-
rais e deputados estaduais. 

Caso haja necessidade, o se-
gundo turno para os cargos 
de presidente e governador 
ocorrerá em 25 de outubro. 
A diplomação dos eleitos 
deverá ocorrer até 19 de de-
zembro, enquanto as posses 
serão realizadas em janeiro e 
fevereiro de 2027, conforme 
o cargo.

Omar defende que governo 
volte a distribuir casas 

Roberto Cidade reúne 
aliados na Zona Sul

PROGRAMABETÂNIA

 TADEU ROCHA

DIVULGAÇÃO

O pré-candidato ao Go-
verno do Amazonas, se-
nador Omar Aziz (PSD), 
defendeu a retomada dos 
programas habitacionais e a 
ampliação da rede estadual 
de ensino. As propostas fo-
ram apresentadas na noite 
de terça-feira (21), duran-
te encontros realizados no 
Centro e no bairro Santa 
Luzia, zona Sul de Manaus.

Ao destacar ações execu-
tadas em sua gestão e no 
governo de Eduardo Braga 
(MDB), Omar afirmou que as 
duas administrações cons-
truíram mais de 60 mil mo-
radias em todo o estado. En-

tre os projetos citados está 
o conjunto Viver Melhor, 
destinado principalmente 
a famílias de baixa renda.

“Construímos mais de 60 
mil casas e entregamos para 
o povo. Fizemos isso porque 
sabemos que muita gente 
não tem dinheiro para pagar 
aluguel. Hoje, o Amazonas 
enfrenta um déficit habi-
tacional muito grande, que 
não foi resolvido nos últimos 
oito anos”, afirmou.

Segundo Omar, o Estado 
precisa retomar os investi-
mentos no setor para aten-
der famílias que ainda vivem 
de aluguel ou em condições 

inadequadas de moradia.
“É preciso agir com ur-

gência, porque é disso que 
as famílias precisam. O que 
um pai ou uma mãe mais 
querem é oferecer um lar 
digno aos filhos e ter uma 
casa para onde voltar todos 
os dias”, declarou. Na área 
da educação, Omar afirmou 
que o Amazonas precisa 
recuperar a qualidade do 
ensino público, melhorar a 
infraestrutura das escolas 
e valorizar os professores. 
O pré-candidato também 
comparou os resultados 
obtidos durante as gestões 
anteriores.

O governador Roberto 
Cidade (União), pré-can-
didato à reeleição, reuniu 
centenas de apoiadores na 
noite de terça-feira (21), no 
bairro Betânia, zona Sul de 
Manaus. No local, fez um 
balanço da gestão e garantiu 
que irá focar no trabalho 
pelo bem da população.

Diante de prefeitos, depu-
tados, lideranças políticas 
e candidatos da Federação 
União Progressista, PSB e do 
Podemos, Cidade afirmou 
que não pretende entrar 
na “velha política” e disse 
que quem tenta impedir o 
avanço do Amazonas será 
derrotado pelo trabalho.

Em um dos momentos 
mais fortes do discurso, 
Roberto Cidade afirmou 

que não vai ceder às pres-
sões políticas e declarou 
que responderá às críticas 
mostrando resultados.

“Ninguém aguenta mais 
essa velha política. Eu não 
vou me curvar. Tem muita 
gente querendo atrapalhar 
o nosso trabalho, mas não 
vai conseguir. Quem traba-
lha entrega. Quem traba-
lha resolve”, afirmou, sendo 
bastante aplaudido pelos 
apoiadores. Segundo ele, o 
Amazonas precisa continuar 
avançando e não pode vol-
tar a práticas políticas que 
atrasam o desenvolvimento 
do estado. Cidade reafirmou 
que pretende aumentar o 
Auxílio Estadual Permanen-
te de R$ 150,00 para R$ 
250,00, caso seja reeleito. 

Segundo o governador, o 
benefício ajuda milhares 
de famílias amazonenses e 
representa comida na mesa 
de quem mais precisa. 

Na educação, destacou 
a realização do maior con-
curso da história da Seduc, 
reformas em escolas, dis-
tribuição de kits escolares e 
investimentos para ampliar 
a qualidade do ensino em 
todo o estado. Ao fazer um 
balanço da gestão, Cidade 
ressaltou investimentos 
na saúde e afirmou que o 
Estado realiza cerca de 15 
mil atendimentos por dia, 
incluindo procedimentos 
que normalmente seriam 
de responsabilidade dos 
municípios por integrarem 
o leque de serviços.

Omar Aziz apresentou 
propostas para apoiadores

Cidade apresentou ações da gestão 

Avante abre ciclo de 
convenções no AM

A convenção contará ainda 
com a presença do presidente 
nacional do Avante, deputado 
federal Luis Tibé, além de diri-
gentes partidários, prefeitos, 
vereadores, lideranças polí-
ticas, filiados e apoiadores. O 
encontro marcará a abertura 
oficial da fase de convenções 
partidárias no Amazonas, pe-
ríodo em que as legendas es-
colhem e homologam seus 
candidatos aos cargos de go-
vernador, senador, deputado 
federal e deputado estadual.

As convenções partidá-
rias representam uma das 
etapas mais importantes do 
calendário eleitoral. É nesse 
momento que os partidos de-
finem oficialmente seus can-
didatos, aprovam coligações, 
homologam chapas propor-
cionais e autorizam o registro 
das candidaturas junto à Jus-
tiça Eleitoral. O período oficial 
das convenções ocorre entre 
20 de julho e 5 de agosto, 
conforme o calendário do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

Após a convenção do Avan-
te, outras legendas também 
realizarão seus encontros es-
taduais. No dia 25 de julho, 
MDB, PSD e Republicanos 
promoverão uma convenção 
conjunta no Clube do Traba-

lhador do Sesi, na zona Leste 
de Manaus. O evento deverá 
oficializar as candidaturas dos 
senadores Omar Aziz (PSD) ao 
Governo do Amazonas e Edu-
ardo Braga (MDB) à reeleição 
para o Senado.

Já no dia 4 de agosto, será a 
vez da Federação União Pro-
gressista, formada por União 
Brasil e Progressistas, junta-
mente com PSB e Podemos, 
realizar convenção na Arena 
Amadeu Teixeira. Na oca-
sião, deverá ser homologada 
a candidatura do governador 
Roberto Cidade à reeleição e 
a de Wilson Lima ao Senado 
Federal, além das chapas pro-
porcionais.

Também em 4 de agosto, o 
Partido Liberal (PL) promove-
rá sua convenção estadual no 
Dulcila Festas e Convenções, 
na Ponta Negra. A expectati-
va é que a legenda confirme 
a candidatura de Maria do 
Carmo ao Governo do Ama-
zonas e de Capitão Alberto  
Neto ao Senado.

Encerrada a fase das con-
venções, os partidos terão até 
15 de agosto para registrar 
oficialmente seus candidatos 
na Justiça Eleitoral. Os pe-
didos serão analisados pelo 
Tribunal Regional Eleitoral 
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União Progressista adota 
neutralidade presidencial
Federação não 
apoiará oficialmente 
Flávio Bolsonaro e 
deixará diretórios 
estaduais livres

A federação União Pro-
gressista, formada 
por PP e União Brasil, 
decidiu adotar uma 

posição de neutralidade na 
disputa pela Presidência da 
República e, com isso, não 
embarcará oficialmente na 
campanha do pré-candidato 
do PL, senador Flávio Bolso-
naro (RJ).

A definição foi tomada 
durante reunião realizada 
na noite de terça-feira (21), 
conduzida pelo presidente 
nacional do Progressistas, se-
nador Ciro Nogueira (PP-PI), 
com dirigentes da legenda. A 
expectativa é que a decisão 
seja formalizada pela federa-
ção nos próximos dias.

Durante o encontro, diri-
gentes avaliaram que a maio-
ria dos integrantes da federa-
ção defende a neutralidade 
para preservar a autonomia 
dos diretórios estaduais. Des-

Federação decidiu manter neutralidade

deste ano tem sido marcada 
por intensas negociações en-
tre os partidos em busca da 
formação de alianças. A União 
Progressista reúne uma das 
maiores bancadas do Con-
gresso Nacional e sua posi-
ção é considerada estratégica 
para qualquer candidatura ao 
Palácio do Planalto.

Além da dificuldade para 
ampliar sua coalizão, Flávio 
Bolsonaro também enfrentou 
desgastes nas últimas sema-
nas em razão de conflitos in-
ternos no PL. O principal deles 
envolveu a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro, que tor-
nou público um desentendi-
mento com o senador. Após 

a repercussão do episódio, 
Flávio divulgou um vídeo pe-
dindo desculpas e afirmando 
que não teve a intenção de 
ofendê-la.

O cenário também tem sido 
acompanhado pelas pesqui-
sas eleitorais. Levantamento 
do instituto Meio/Ideia divul-
gado no fim de maio apontou 

o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) na liderança da 
corrida presidencial. No pri-
meiro turno, Lula aparece com 
38,5% das intenções de voto, 
contra 31,5% de Flávio Bolso-
naro. Em uma simulação de 
segundo turno, o petista regis-
tra 46,5%, enquanto o senador 
soma 41,4%.

TSE desmente uso de 
urnas venezuelanas

ESCLARECIMENTO

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) reforçou, ontem 
(22), a informação de que 
a empresa venezuelana 
Smartmatic não forne-
ceu urnas eletrônicas ou 
softwares utilizados nos 
equipamentos eleitorais 
do Brasil.

O caso voltou a ganhar 
destaque após o pré-
-candidato à presidência 
da República pelo Parti-
do Liberal (PL), o senador 
Flávio Bolsonaro, divulgar 
informação falsa sobre as 
urnas brasileiras. Ele afir-
mou nessa segunda-feira 
(21), durante um evento, 
que equipamentos brasi-
leiros seriam da Smart-

matic - sem apresentar 
provas

A página Fato ou Boato, 
usada para desmentir no-
tícias falsas pelo tribunal, 
destacou um comunicado 
de 2020 que o Tribunal 
usou para desmentir fake 
news sobre a empresa 
venezuelana Smartmatic 
que circulavam na internet, 
pelo menos, desde 2017,

“Em diversas oportuni-
dades, o TSE reiterou que 
a empresa Smartmatic não 
forneceu nem fornece ur-
nas eletrônicas para as elei-
ções brasileiras, tampouco 
trabalhou na programação 
desses aparelhos”, diz o co-
municado.

O TSE afirmou ainda que 
as urnas brasileiras foram 
projetadas por servidores e 
técnicos a serviço da Justi-
ça Eleitoral. Além disso, elas 
são produzidas sob “direta 
coordenação” dos servido-
res do TSE por empresas 
selecionadas por licitações 
públicas com ampla con-
corrência, “o que garante 
ainda mais segurança e 
transparência ao processo 
eleitoral”. 

O Tribunal acrescenta 
que a empresa venezue-
lana Smartmatic celebrou 
contratos com o TSE so-
mente para “prestação de 
serviços de conexão de 
dados e voz, e não para o 

desenvolvimento ou ope-
ração da urna eletrônica”.

“Além disso, a empresa 
participou da licitação para 
a fabricação de urnas ele-
trônicas para 2020, mas 
perdeu para a empresa 
Positivo”, conclui comuni-
cado do TSE.

Em encontro com diplo-
matas, o pré-candidato do 
PL à presidência, senador 
Flávio Bolsonaro, disse que 
parte das urnas eletrôni-
cas no Brasil teriam origem 
da empresa venezuelana 
Smartmatic. A fala ocor-
reu durante o evento Deba-
ting Brazil, promovido pelo 
The Brazilian Report e pela 
Novo Selo Comunicação.

sa forma, o apoio concedido 
em alguns estados não será 
automaticamente reproduzi-
do na eleição presidencial.

Mesmo diante da decisão, 
o PL ainda mantém negocia-
ções para ampliar sua base de 
apoio. A legenda também con-
versa com o Republicanos e 
optou por deixar a definição do 
candidato a vice-presidente 
para um segundo momento, 
apostando na possibilidade de 
atrair novos aliados antes das 
convenções partidárias.

Na prática, a orientação da 
União Progressista será para 
que cada estado tenha liber-
dade para decidir qual can-
didatura presidencial apoiará, 
seja Flávio Bolsonaro, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) ou outro 
nome que venha a disputar o 
Palácio do Planalto.

A decisão representa um re-
vés para a estratégia de Flá-
vio Bolsonaro de consolidar o 
apoio de partidos do Centrão 
antes do período das conven-
ções partidárias. A adesão da 
federação garantiria maior 
tempo de propaganda elei-
toral, ampliação da estrutura 
de campanha e fortalecimen-
to da presença política nos es-
tados. A disputa presidencial 

Flávio Bolsonaro mencionou informação falsa durante evento

Carlos Santiago
*Sociólogo, Cientista Político e Advogado.

O grupo político de Wilson Lima 
está menor e já foi derrotado  

      O grupo político de Wilson 
Lima (União Brasil), que conduz 
a pré-candidatura de Roberto 
Cidade, não é mais o mesmo. 
Continua competitivo e contro-
lando o Governo do Amazonas e 
a Mesa Diretora da Assembleia 
Legislativa do Estado, mas ficou 
enfraquecido para as eleições de 
2026. Em 2022, na sua reelei-
ção, o então governador contava 
com um grande arco de alianças 
que envolvia o ex-prefeito David 
Almeida (Avante), o Partido Li-
beral, incluindo o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, a presidência da 
Câmara Municipal de Manaus, 
a maioria dos prefeitos e dos 
deputados estaduais. Hoje, 
a realidade é bem diferente. 
     Os anúncios das pré-candi-
daturas de Maria do Carmo (PL) 
e de David Almeida, além das 
adesões de deputados e prefei-
tos ao projeto político de Omar 
Aziz (PSD), demonstram que as 
eleições gerais de 2026, embora 
tenham um número menor de 
concorrentes, serão mais acir-
radas, uma vez que os grupos 
políticos mais fortes estão sepa-
rados. E quem mais perdeu com 
essa divisão foi o grupo de Wilson 
Lima e Roberto Cidade. Mas isso 
não significa que esse núcleo de 
poder não esteja trabalhando 
para reunir novos aliados e tra-
zer de volta antigos parceiros. 
     Não é à toa que a pré-
-candidatura do PL ao governo 
é alvo de notícias sobre uma 
possível desistência e de ma-
nifestações de correligionários 
que foram e continuam sendo 
apoiadores das administrações 
de Wilson Lima e do atual go-
verno estadual. Trata-se de um 
movimento muito semelhante 
ao ocorrido quando o Capitão Al-
berto Neto (PL) teve de recorrer 
ao ex-presidente Jair Bolsonaro 
e montar uma composição com o 
Partido Novo para viabilizar seu 
nome como candidato à Pre-
feitura de Manaus, em 2024. 
Ele conseguiu se viabilizar e 
até disputou o segundo turno 
daquela eleição, deixando para 

trás o candidato apoiado pelo 
governador Wilson Lima à época, 
o ex-deputado Roberto Cidade. 
     O Partido Socialista Brasileiro 
(PSB), comandado há décadas 
pela família Corrêa, foi a mais 
nova adesão ao grupo do atual 
governador Wilson Lima, após ter 
apoiado a candidatura de José 
Melo ao governo no segundo 
turno de 2014. Sem nomes para 
organizar uma chapa competiti-
va na disputa pelo parlamento 
estadual e federal, restou-lhe 
apenas se manter vinculado à 
atual administração estadual. 
     Nas movimentações pré-
-eleitorais, Omar Aziz tem con-
seguido diminuir a força do grupo 
de Roberto Cidade nos principais 
municípios do interior do Estado. 
Maria do Carmo se consolida 
junto ao eleitorado bolsonaris-
ta de Manaus; David Almeida 
conta com o forte apoio da má-
quina da Prefeitura da capital, 
da maioria dos vereadores da 
Câmara Municipal de Manaus e 
de setores evangélicos. E todos 
já dividem as “simpatias” dos 
donos de portais, jornais e blogs 
de notícias, algo que era muito 
improvável nos últimos pleitos. 
     Não há como negar a for-
ça de quem detém o controle 
da máquina pública estadual, 
sobretudo porque Wilson Lima 
venceu a eleição de 2022 mesmo 
após escândalos que chegaram 
ao Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), da crise da falta de oxigênio 
durante a pandemia da Covid-19 
e de péssimos indicadores nas 
áreas de educação e saúde. Mas 
é um fato que o grupo político 
comandado por Wilson Lima du-
rante sua reeleição já não tem a 
mesma força. E já foi derrotado 
na eleição para a Prefeitura de 
Manaus e em outras importan-
tes cidades do interior do Ama-
zonas, em 2024.
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AGÊNCIA BRASIL

Nova taxa atinge 
20% das exportações 
brasileiras e coloca 
até US$ 11 bilhões em 
produtos sob risco

A nova tarifa de 25% im-
posta pelo governo de 
Donald Trump sobre 
produtos brasileiros en-

trou em vigor nesta quarta-feira 
(22) e já provoca preocupação 
entre setores que dependem do 
mercado americano.

A medida atinge cerca de 
20% das exportações do Brasil 
para os Estados Unidos, com 
impacto estimado entre US$ 
7,2 bilhões e US$ 11 bilhões em 
produtos afetados.

Entre os itens atingidos 
estão principalmente ele-
troeletrônicos, máquinas e 
equipamentos, autopeças e 
calçados. Ao todo, cerca de 
2,3 mil produtos passaram a 
sofrer a cobrança adicional.

Apesar da nova taxa, apro-
ximadamente 700 produtos 
ficaram fora da tarifa, número 
superior ao previsto inicial-
mente durante as negocia-
ções entre os governos.

São Paulo concentra maior 
impacto

Os estados de São Pau-

Cobrança extra impacta 20% das exportações do 
Brasil e pressiona setores da economia

lo e Santa Catarina con-
centram mais da metade 
do impacto causado pela  
medida americana.

São Paulo responde por 
41,6% do valor das expor-
tações afetadas, enquanto 
Santa Catarina enfrenta uma 
situação mais delicada: cerca 
de 68% das vendas do estado 
aos EUA entram na lista atin-

gida pelo tarifaço.
O mercado americano é 

considerado estratégico para 
setores como máquinas e 
equipamentos e representa 
um dos principais destinos das 
exportações brasileiras.

Brasil contesta justificati-
vas dos EUA

O governo americano 

afirma que a medida ocor-
re por supostas práticas 
comerciais consideradas  
“desleais” pelo Brasil.

Entre os pontos citados pe-
los Estados Unidos estão te-
mas como Pix, regulação das 
redes sociais, desmatamen-
to ilegal, mercado de etanol, 
combate à corrupção, proprie-
dade intelectual e acordos co-

merciais brasileiros.
O governo brasileiro, porém, 

rejeita as justificativas e afirma 
que a decisão tem motivação 
política.

Governo prepara reação
Como resposta, o Bra-

sil anunciou medidas para 
apoiar empresas afetadas  
pelo tarifaço.

Entre as ações estão linhas 
de crédito para capital de giro, 
investimentos e apoio para 
buscar novos mercados in-
ternacionais.

Além disso, a Apex-Brasil 
prevê um plano de R$ 130 mi-
lhões para ampliar as vendas 
brasileiras para outros desti-
nos, como União Europeia e 
países da Ásia.

Aparelhos inteligentes ajudam 
a reduzir gasto de energia

Lojas terão novas regras 
para abrir nos feriados

CONSUMO DE ENERGIACOMÉRCIO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O aumento das tempera-
turas no Amazonas elevou o 
uso de aparelhos elétricos 
e fez consumidores busca-
rem alternativas para eco-
nomizar energia. Equipa-
mentos inteligentes, como 
ar-condicionado inverter, 
geladeiras e máquinas de 
lavar com tecnologia de efi-
ciência, ganharam espaço.

Segundo Marcos Ferreira, 
especialista em tecnologia 
da Info Store, os novos apa-
relhos conseguem ajustar o 
funcionamento para evitar 

desperdícios.
“Hoje, diversos eletro-

domésticos contam com 
sistemas inteligentes que 
identificam padrões de uso 
e ajustam automaticamen-
te o funcionamento. Gela-
deiras otimizam a refrige-
ração e máquinas de lavar 
oferecem ciclos econômi-
cos que reduzem água e 
energia”, explica.

Entre os equipamentos 
mais procurados está o 
ar-condicionado inverter, 
que controla a velocidade 

do compressor e evita picos 
de consumo.

“As pessoas estão bus-
cando equipamentos que 
tragam conforto, mas que 
também ajudem a controlar 
os gastos mensais”, destaca  
o especialista. 

Além da escolha do apa-
relho, hábitos simples tam-
bém fazem diferença, como 
manter a manutenção em 
dia, evitar equipamentos 
ligados sem necessidade e 
optar por modelos com me-
lhor eficiência energética.

O comércio brasileiro 
terá novas regras para 
funcionar durante os fe-
riados. Uma portaria as-
sinada pelo ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho, determina que 
empresas precisarão de 
autorização prevista em 
Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) para abrir 
nessas datas.

A norma começa a va-
ler imediatamente após a 
publicação no Diário Oficial 
da União e muda a regra 
que permitia a abertura de 
diversos estabelecimentos 

sem negociação prévia com 
os sindicatos.

Na prática, a decisão indi-
vidual do empregador dei-
xa de ser suficiente. Para 
funcionar em feriados, as 
empresas precisarão ne-
gociar com representantes 
dos trabalhadores e firmar 
um acordo coletivo.

Novas exigências
Entre os setores que terão 

autorização permanente 
para abrir estão farmácias, 
padarias, postos de com-
bustíveis, hotéis, restauran-
tes, bares, salões de beleza, 

lavanderias e serviços fu-
nerários.

Já atividades como su-
permercados e comércio 
varejista em geral depen-
derão de negociação entre 
sindicatos e empresas para 
operar em feriados.

A mudança é resultado 
de uma negociação inicia-
da em 2023 entre governo, 
trabalhadores e represen-
tantes do setor empresa-
rial. Segundo o Ministé-
rio do Trabalho, a medida 
busca garantir mais segu-
rança jurídica e fortale-
cer os acordos coletivos. Tecnologia ajuda a economizar na conta de luz 

Abertura de lojas em feriados dependerá de acordo

Tarifaço de 25% dos 
EUA entra em vigor
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Fim da greve de ônibus, 
mas categoria faz alerta
Ônibus voltam 
às ruas; sindicato 
alerta para nova 
greve se salários 
atrasarem

Após dois dias de para-
lisação, os ônibus vol-
taram a circular nor-
malmente em Manaus 

nesta quarta-feira (22). O mo-
vimento foi encerrado depois 
que as empresas realizaram o 
pagamento da primeira parce-
la dos salários dos rodoviários. 
Apesar da retomada do ser-
viço, o Sindicato dos Traba-
lhadores Rodoviários alertou 
que uma nova greve poderá 
ocorrer caso os vencimentos 
voltem a atrasar.

A paralisação começou na 
segunda-feira (20), após as 
empresas não cumprirem o 
prazo definido pelo Tribunal 
Regional do Trabalho da 11ª 
Região (TRT-11) para o paga-
mento de 40% dos salários. 
Durante o movimento, a ca-
tegoria manteve 80% da frota 
em circulação nos horários de 
pico e 50% nos demais perí-
odos, conforme determinação 
judicial. Mesmo com o retorno 
dos ônibus, muitos passagei-
ros ainda enfrentaram demo-
ra e lotação em terminais e 
pontos de ônibus até a nor-
malização da operação.

O presidente do Sindicato 

Impasse sobre os salários e o 
Passe Livre Estudantil continua

dos Rodoviários, Givancir Oli-
veira, afirmou que a categoria 
tentou evitar a greve por meio 
de negociações e da Justiça, 
mas, diante da falta de acor-
do, decidiu cruzar os braços. 
O sindicalista também pediu 
desculpas à população pelos 
transtornos causados.

“O sindicato não queria fa-
zer greve. O sindicato buscou 
a Justiça, buscou o diálogo, 
reuniu com as empresas, mas 
nada adiantou”, afirmou.

Em seguida, Givancir fez um 
novo alerta às empresas.

“Se atrasar de novo o nosso 
pagamento, que é dia 6, já es-
tou avisando antecipadamen-
te: vai ter outra greve, sim, em 
Manaus.”

Ele também cobrou que o Go-
verno do Amazonas mantenha 
em dia os repasses do Passe Li-
vre Estudantil, argumentando que 
os atrasos comprometem o caixa 
das empresas e acabam afetando 
o pagamento dos trabalhadores 
e outros benefícios da categoria.

Cobrança do prefeito
Ainda nesta quarta-feira, o 

prefeito Renato Junior pediu 
que as empresas efetuassem 
imediatamente o pagamento 
dos salários após o Governo 
do Amazonas transferir R$ 
18 milhões ao Sindicato das 
Empresas de Transporte de 
Passageiros do Estado do 
Amazonas (Sinetram). O valor 
corresponde a parte da dívida 
referente ao Passe Livre Estu-

Ageman notifica Águas de 
Manaus 58 vezes em 6 meses

FISCALIZAÇÃO

DIVULGAÇÃO 

A Agência Reguladora 
dos Serviços Públicos De-
legados do Município de 
Manaus (Ageman) emitiu 
60 notificações às con-
cessionárias responsáveis 
pelos serviços públicos re-
gulados durante o primeiro 
semestre de 2026. Do to-
tal, 58 foram destinadas à 
Águas de Manaus, conces-
sionária responsável pelo 
abastecimento de água, 
esgotamento sanitário e 
serviços relacionados ao 
saneamento na capital.

As notificações ocor-
reram após fiscalizações 
técnicas realizadas pela 
agência, que identificaram 
inconformidades em ser-
viços como abastecimento 
de água, rede de esgoto 
e recomposição do pavi-
mento asfáltico após obras 
executadas pela empresa. 
Segundo a Ageman, as me-
didas têm como objetivo 
exigir a correção dos pro-
blemas dentro dos prazos 
definidos antes da aplica-
ção de penalidades mais 
severas.

O número representa um 
aumento de 25% em rela-
ção ao mesmo período do 
ano passado, quando fo-
ram emitidos 48 termos de 

Fiscal da Ageman acompanha serviço 
executado por concessionária em via 

Caminhão destruído por 
incêndio em avenida

GRANDE CIRCULAR

DIVULGAÇÃO

 Um caminhão poliguin-
daste com materiais reci-
cláveis pegou fogo na tarde 
desta quarta-feira (22), na 
Avenida Grande Circular, 
Zona Leste de Manaus. O 
incêndio destruiu o veículo.

O motorista Cleube Al-
meida saiu do caminhão 
após pessoas que passa-
vam pela via perceberem 
as primeiras chamas e 
avisarem o condutor. Nin-
guém ficou ferido.

Policiais da 9ª Compa-
nhia Interativa Comunitá-
ria (Cicom) chegaram ao 
local para acompanhar 
a ocorrência. O Corpo de 
Bombeiros enviou equipes 
para combater o fogo.

O incêndio chamou a 
atenção de moradores e 
motoristas da região. As 
chamas alcançaram gran-
de altura e a fumaça tomou 
conta da área.

As autoridades ainda in-
vestigam o que causou o 
incêndio. A suspeita inicial 
indica um possível curto-
-circuito no caminhão, que 
teria iniciado o fogo e atin-
gido a carga de plástico e 
papelão.

O calor intenso em Ma-
naus também levantou 
questionamentos, mas as 
equipes ainda não confir-
maram qualquer relação 
entre as altas temperatu-
ras e o incêndio.

Incêndio chamou a atenção de moradores e motoristas da região

dantil da rede estadual.
“Solicito ao Sinetram: por 

favor, faça o pagamento ime-
diatamente dos cobradores, 
dos motoristas e dos traba-
lhadores”, declarou.

O prefeito também apelou 
para que o sindicato encerrasse 
a greve logo após a confirmação 
dos depósitos, destacando os 
prejuízos causados à popula-
ção que depende diariamente 
do transporte coletivo.

Disputa sobre o Passe Livre
A greve expôs novamente o 

impasse envolvendo Governo 

do Amazonas, Prefeitura de 
Manaus e Sinetram sobre o 
custeio do Passe Livre Estu-
dantil. O sindicato patronal 
afirma que a dívida ultrapassa 
R$ 90 milhões, sendo mais de 
R$ 44 milhões de responsabi-
lidade do Estado e o restante 
do município.

A Prefeitura, por outro lado, 
afirma que não possui débitos 
referentes a 2026 e informou 
já ter repassado cerca de R$ 
284 milhões ao sistema nes-
te ano. O IMMU, no entanto, 
reconhece um passivo acumu-
lado de aproximadamente R$ 

150 milhões, dos quais cerca 
de R$ 91 milhões seriam de 
responsabilidade do Governo 
do Estado.

Já o Executivo estadual con-
testa os valores cobrados e 
reconhece apenas uma dívida 
de R$ 18 milhões, referente ao 
período entre fevereiro e julho 
deste ano. O vice-governador 
Serafim Corrêa informou que 
o repasse seria feito em até 24 
horas e divulgou o comprovan-
te da transferência ainda na 
terça-feira.

Outro ponto de divergência 
envolve o cálculo do benefício. 

Enquanto o Governo defen-
de o pagamento com base na 
meia-passagem estudantil, 
de R$ 2,50, o Sinetram cobra 
o ressarcimento pela tarifa 
técnica, atualmente superior  
a R$ 8 por viagem.

Embora os ônibus tenham 
voltado a circular normal-
mente, o sindicato afirma que 
continuará acompanhando o 
cumprimento do calendário 
de pagamentos. A categoria 
deixa claro que um novo atraso 
poderá provocar outra parali-
sação do transporte coletivo 
em Manaus.

notificação. Além da Águas 
de Manaus, o Consórcio 
Amazônia, responsável pelo 
serviço de estacionamento 
rotativo Zona Azul Manaus, 
recebeu outras duas notifi-
cações no período.

Segundo a agência, as no-
tificações são uma das prin-
cipais ferramentas de fisca-
lização e podem ser abertas 
tanto a partir de inspeções 
em campo quanto de re-
clamações registradas pelos 
usuários na Ouvidoria. Caso 
as concessionárias não cum-

pram as determinações, os 
processos podem resultar 
em autos de infração e ou-
tras sanções administrativas 
previstas nos contratos de 
concessão.

O diretor-presidente da 
Ageman, Ebenezer Bezerra, 
afirmou que a atuação do 
órgão busca acompanhar 
de forma permanente os 
serviços prestados e cobrar 
soluções para falhas iden-
tificadas.

“Nosso objetivo é atuar de 
forma preventiva, identifi-

cando falhas e exigindo das 
concessionárias a adoção 
imediata das providências 
necessárias para corrigir as 
irregularidades”, afirmou.

Em 2025, a Ageman re-
gistrou 131 notificações e 19 
autos de infração ao longo 
do ano. Para 2026, a agên-
cia informou que mantém 
o reforço das fiscalizações, 
principalmente em obras de 
saneamento básico, além do 
acompanhamento de servi-
ços como iluminação pública 
e estacionamento rotativo. 
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Bandeira do Amazonas 
inspira concurso de looks
Festival Zero 
92 transforma 
símbolo do estado 
em criatividade, 
moda e orgulho 
amazônico

O Festival Zero 92 pre-
para uma programa-
ção marcada pela va-
lorização da cultura 

amazonense e anunciou uma 
das principais novidades da 
segunda edição: uma com-
petição de looks inspirados 
na Bandeira do Amazonas. 
A proposta é transformar 
um dos maiores símbolos 
do estado em expressão de 
criatividade, moda e perten-
cimento cultural.

O evento será realizado no 
dia 25 de julho, a partir das 
17h, no Mercado de Origem 
da Amazônia, em Manaus, 
reunindo música, arte, gas-
tronomia, economia criativa 
e manifestações culturais da 
região. A pista terá entrada 
gratuita, enquanto o público 
poderá optar pelo Camarote 
Caldeira, com acesso me-

Público poderá transformar a 
identidade amazonense em moda

PATRIMÔNIO

DIVULGAÇÃO

Manaus recebe 
teatro nacional

EM AGOSTO

DIVULGAÇÃO

A Mostra de Teatro 
Águas de Manaus retor-
na para a segunda edição 
entre os dias 11 e 16 de 
agosto com uma progra-
mação gratuita que reú-
ne espetáculos nacionais, 
produções amazonenses e 
atividades formativas.

Após reunir mais de 17 
mil pessoas na primeira 
edição, o evento vai ocu-
par espaços como o Teatro 
Amazonas, Largo de São 
Sebastião, Ponta Negra, 
Casarão de Ideias e outros 
pontos culturais da capital.

A abertura será no Tea-
tro Amazonas, com o espe-
táculo “Tom na Fazenda”, 
protagonizado por Arman-
do Babaioff. A montagem, 
que aborda temas como 
homofobia, violência e 

relações familiares, já foi 
apresentada em centenas 
de sessões no Brasil e no 
exterior.

A programação também 
terá atrações amazonen-
ses, como “Aaarrg! Pira-
tas!”, dos artistas Iogan 
Montefusco e Emily Da-
nali, além de espetáculos 
que unem teatro, música 
e cultura popular. O fes-
tival contará ainda com a 
participação das Suraras 
do Tapajós, grupo indíge-
na feminino de Santarém 
(PA).

Além das apresenta-
ções, a mostra promove 
atividades formativas gra-
tuitas, como oficinas, rodas 
de conversa e encontros 
entre artistas, estudantes 
e profissionais da cultura. 

diante a compra da camisa 
oficial do festival pela pla-
taforma Sympla.

A competição de looks será 
um dos momentos de des-
taque da programação. Os 
participantes serão convida-
dos a criar produções au-
torais inspiradas nas cores 
e elementos da Bandeira 
do Amazonas, valorizando a 
criatividade e fortalecendo 
a moda regional como uma 
ferramenta de divulgação da 
identidade amazônica.

Segundo a cantora e idealiza-
dora do Festival Zero 92, Márcia 

Novo, o concurso nasceu para 
incentivar o orgulho pelos sím-
bolos do estado e aproximar o 
público da cultura local.

“A proposta do concurso 
é incentivar o amazonense 
a vestir a nossa Bandeira 
do Amazonas com orgulho. 
Desde o ano passado, te-
mos estimulado esse mo-
vimento e queremos que 
ele ganhe ainda mais força, 
fortalecendo o sentimento 
de pertencimento à nossa 
cultura. O Festival Zero 92 
nasceu com o propósito de 
valorizar os símbolos ama-

zonenses”, afirmou.
O vencedor do concurso 

receberá um Pix de R$ 600 
e um balde de cerveja como 
premiação.

Além da disputa de moda, 
o festival terá uma progra-
mação musical diversifica-
da. Entre as atrações estão 
Márcia Novo, Água Cristalina 
com participação especial de 
Vanessa Alfaia, o tributo co-
mandado por Mustafá Said 
e Abílio Farias com a Banda 
do Municipal, além do grupo 
Maria Vai com as Outras, com 
participação de Sisi Rolim, 

Raízes Caboclas e os DJs 
Evandro Jr. e Raidi Rebello.

Um dos momentos mais 
aguardados será a participa-
ção das Suraras do Tapajós, 
grupo indígena feminino de 
Santarém (PA), que levará ao 
palco a força da música, da 
ancestralidade e das tradi-
ções dos povos originários. 
A apresentação reforça o 
intercâmbio cultural entre 
Amazonas e Pará e destaca 
o protagonismo das mulhe-
res indígenas na valorização 
da cultura amazônica.

Idealizado por Márcia Novo, 

o Festival Zero 92 nasceu 
com a missão de transfor-
mar a cultura amazonense 
em protagonista, reunindo 
música, arte, identidade e 
ocupação de espaços ur-
banos. Na primeira edição, 
realizada em 2025, o evento 
reuniu mais de 12 mil pessoas 
e se consolidou como uma 
plataforma de valorização 
dos artistas da região.

Com a união entre iniciativa 
privada, poder público e se-
tor cultural, o Festival Zero 
92 busca fortalecer a cena 
cultural do Amazonas.

Evento leva teatro 
a vários espaços 

culturais da capital

Teatro Amazonas perto do 
título mundial da Unesco

Símbolo de Manaus entra na disputa 
por título internacional

O Teatro Amazonas está 
mais próximo de entrar 
para a lista dos patrimô-
nios mundiais reconhecidos 
pela Unesco. O monumento 
histórico de Manaus será 
avaliado durante a 48ª ses-
são do Comitê do Patrimô-
nio Mundial, que ocorre en-
tre os dias 20 e 29 de julho, 
em Busan, na Coreia do Sul.

A candidatura reúne o Te-
atro Amazonas e o Teatro da 
Paz, em Belém (PA), em uma 
proposta conjunta que re-
presenta a única candidatu-
ra brasileira analisada nesta 
edição. O reconhecimento 
colocaria dois dos principais 
símbolos do ciclo da borra-
cha no mesmo patamar de 
outros patrimônios cultu-
rais e naturais reconhecidos 

mundialmente.
Construído no fim do sé-

culo XIX, durante o auge 
da economia da borracha, o 
Teatro Amazonas se tornou 
um dos maiores símbolos 
da história e da identidade 
amazônica. O possível título 
da Unesco deve ampliar a 
visibilidade internacional de 
Manaus, fortalecer o turis-
mo e valorizar a preservação 
do centro histórico.

O processo de candida-
tura foi coordenado pelo 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
(Iphan), com participação 
dos governos federal, esta-
dual e municipal. A Prefeitu-
ra de Manaus contribuiu por 
meio do Instituto Municipal 
de Planejamento Urbano 

(Implurb) e da Fundação 
Municipal de Cultura, Turis-
mo e Eventos (ManausCult).

O Implurb participou da 
elaboração do dossiê téc-
nico com levantamentos 
urbanísticos, informações 
sobre o entorno do Teatro 
Amazonas e estudos sobre 
o Largo São Sebastião, in-
cluindo aspectos como ocu-
pação dos espaços públicos, 
comércio, serviços e infra-
estrutura da área histórica.

Segundo o diretor-presi-
dente do Implurb, Antonio 
Peixoto, a chegada da can-
didatura à fase de avaliação 
representa o resultado de 
um trabalho coletivo.“Essa 
é uma grande notícia para 
Manaus. O Teatro Amazo-
nas chegar a esta etapa da 

candidatura mostra a for-
ça da nossa história e o 
resultado de um trabalho 
construído a muitas mãos”, 
afirmou.

Além da documentação 
técnica, a avaliação da 
Unesco também levou em 
conta ações de preservação 
e melhorias realizadas no 
centro histórico, incluindo 
intervenções do programa 
“Nosso Centro”.

Caso seja aprovado, o 
Teatro Amazonas e o Te-
atro da Paz passarão a 
integrar a Lista do Patri-
mônio Mundial da Unes-
co, ampliando a projeção 
internacional da Amazônia 
e fortalecendo iniciativas 
ligadas à cultura, turismo e  
economia criativa.



Amazonas enfrenta 
o Paysandu pela 15ª 
rodada da Série C
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Casemiro fecha com 
time de Messi nos EUA

Inter de Limeira 
ganha novos donos

MERCADO DA BOLA NOVO PROJETO
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O volante brasileiro Ca-
semiro é o novo reforço do 
Inter Miami, clube de Lionel 
Messi nos Estados Unidos. 
O anúncio foi feito nesta 
quarta-feira (22), com con-
trato até 2027 e opção de 
renovação por mais duas 
temporadas.

O jogador chega ao time 
norte-americano após três 
temporadas no Manchester 
United, onde conquistou a 
Copa da Liga Inglesa e a Copa 
da Inglaterra. Antes disso, 
marcou época no Real Ma-
drid, sendo peça importante 
no meio-campo ao lado de 
Luka Modric e Toni Kroos, 
com cinco títulos da Liga 
dos Campeões.

No Inter Miami, Casemiro 
vai reencontrar antigos ad-
versários dos clássicos en-
tre Real Madrid e Barcelona. 
Agora como companheiros 
de equipe, ele dividirá o 
elenco com Lionel Messi, 
Sergio Busquets, Jordi Alba 
e Luis Suárez.

Formado nas categorias 
de base do São Paulo, o 
volante passou pelo Porto 
antes de se transferir para 
o futebol espanhol. Pela 
Seleção Brasileira, Casemiro 
disputou a Copa do Mundo 
deste ano como titular nas 
cinco partidas do Brasil, que 
acabou eliminado nas oita-
vas de final.

Em entrevista ao site ofi-

cial do clube, o brasileiro 
destacou o desejo de con-
tinuar competitivo e afirmou 
que o projeto apresentado 
pelo Inter Miami foi decisivo 
para a escolha.

“O que mais me motiva é 
vencer e continuar evoluin-
do. O projeto que o clube 
me apresentou, juntamente 
com o esforço que todos 
fizeram para me trazer para 
cá, significa muito para mim”, 
declarou.

Um dos donos do Inter 
Miami, David Beckham, 
também celebrou a con-
tratação e destacou a car-
reira vitoriosa do volante, 
que acumula passagens por 
grandes clubes da Europa.

O pentacampeão mun-
dial Roberto Carlos con-
firmou que fará parte do 
grupo de investidores que 
pretende comprar a Inter 
de Limeira, clube do inte-
rior de São Paulo que está 
em processo de trans-
formação em Sociedade 
Anônima do Futebol (SAF).

O ex-lateral revelou 
que o projeto conta tam-
bém com a participação 
de Ronaldo Fenômeno, 
do executivo Enrico Am-
brogini e de outros dois 
sócios, um africano e 
um árabe. A proposta é 
reestruturar o clube e 
fortalecer o futebol do 
interior paulista.

“Eu e o Ronaldo esta-
mos comprando a Inter de 
Limeira agora junto com 
o Enrico e com dois só-
cios nossos, um africano 
e um árabe. Vamos pouco 
a pouco entrar outra vez 
no futebol do interior para 
reorganizar esses clubes”, 
afirmou Roberto Carlos.

O projeto é liderado por 
Enrico Ambrogini, execu-
tivo com experiência no 
modelo de SAFs. Ele foi 
diretor de operações do 
Cruzeiro durante a gestão 
de Ronaldo e também tra-
balhou com o ex-atacante 
no Valladolid, da Espanha. 
Além disso, comandou a 
própria Inter de Limeira 
entre 2019 e 2021.Volante brasileiro reforça elenco do Inter Miami até 2027

Roberto Carlos e Ronaldo 
fecham com clube paulista

REPRODUÇÃO

Onça recebe o 
Paysandu em 
busca de vitória 
para deixar o Z4 
mais distante

O Amazonas FC entra 
em campo neste do-
mingo (26), às 20h30, 
no estádio Carlos Za-

mith, para um duelo decisivo 
pela 15ª rodada da Série C 
do Campeonato Brasileiro. 
Pressionada pela sequência 
de quatro jogos sem vitória, 
a Onça recebe o Paysandu 
em busca de uma reação 
para se afastar da zona de 
rebaixamento.

O momento contrasta 
com o início da tempora-
da. O Amazonas começou a 
competição entre os princi-
pais candidatos ao acesso, 
chegou a liderar a Série C 
e permaneceu por boa par-
te da primeira fase dentro 
do G8. No entanto, a equi-
pe perdeu rendimento nas 
últimas rodadas e ago-
ra ocupa a 15ª colocação,  
com 17 pontos.

Dentro de campo, o time 
não vence há um mês. A últi-
ma vitória aconteceu diante 
do Anápolis, por 1 a 0, em 
Manaus. Desde então, foram 
quatro partidas sem triun-
fo, com um empate contra 
o Barra e três derrotas se-
guidas para Volta Redonda, 
Inter de Limeira e Itabaiana.

A fase ruim também é 
acompanhada por dificulda-
des fora das quatro linhas. 
O clube perdeu jogadores 
importantes e está impe-
dido de contratar novos 
atletas por causa de um 
transfer ban imposto pela 
Fifa, relacionado a seis pro-

Em Tempo 

Amazonas busca 
reação na Série C 

cessos. A restrição ocorre 
justamente durante a aber-
tura da segunda janela de  
transferências.

Além da luta para esca-
par da parte de baixo da 
tabela, o confronto contra o 
Paysandu tem outro desa-
fio para o Amazonas: vencer 
pela primeira vez o rival como 
mandante.

Tabu em Manaus
Em sete encontros oficiais 

entre as equipes, o equilí-
brio aparece no retrospecto 
geral: são duas vitórias para 
cada lado e três empates, 
com oito gols marcados por 
cada clube.

Mas quando o duelo acon-
tece em Manaus, a vantagem 
é do Paysandu. Em quatro 
partidas na capital amazo-
nense, o time paraense ven-
ceu duas vezes e empatou 
outras duas. O Amazonas 
ainda busca o primeiro triun-
fo diante da torcida.

O primeiro confronto acon-
teceu em 2023, pela Série C, 
com vitória do Paysandu por 
2 a 1 no Carlos Zamith. No 
mesmo ano, durante o qua-
drangular do acesso, o Papão 
voltou a vencer em Manaus, 
desta vez por 1 a 0.

A resposta da Onça veio no 
jogo mais marcante da rivali-

dade até agora. No quadran-
gular de acesso de 2023, o 
Amazonas venceu o Paysan-
du por 2 a 1 no Mangueirão, 
em Belém, diante de mais de 
50 mil torcedores, resultado 
que ajudou a encaminhar o 
acesso e o título nacional da 
equipe amazonense.

A escrita como visitante se 
manteve nos anos seguintes. 
Pela Série B de 2024, o Ama-
zonas venceu o Paysandu por 
1 a 0 na Curuzu. O confronto 
mais recente em Belém ter-
minou empatado em 2 a 2.

Momento dos times
Enquanto o Amazonas 

busca recuperação, o Pay-
sandu chega em situação 
mais confortável. O clube 
paraense ocupa a terceira 
colocação da Série C, com 24 
pontos, e vem de vitória por 3 
a 2 sobre o Guarani, resultado 
que manteve a equipe na bri-
ga pelas primeiras posições.

Para a Onça, uma vitória 
pode representar mais do 
que três pontos. Além de 
abrir distância da zona de 
rebaixamento, o resultado 
pode recolocar o time na 
disputa por uma recupera-
ção na reta final da primeira 
fase e ainda quebrar um tabu 
histórico contra um dos prin-
cipais rivais regionais.

Em abril deste ano, o Con-
selho Deliberativo do clube 
aprovou a proposta para 
a transformação em SAF. 
O plano prevê um investi-
mento de R$ 454 milhões 
ao longo de dez anos, com 
a meta de levar a equipe 
à Série A do Campeonato 
Brasileiro em até oito tem-
poradas.

Nos primeiros dois anos, 
entre 2026 e 2027, o apor-
te previsto pode chegar a 
R$ 20 milhões. O dinheiro 
será destinado ao futebol 
profissional, categorias de 
base, modernização admi-

nistrativa, tecnologia, cen-
tro de treinamento e es-
tádio Major Levy Sobrinho.

Atualmente líder da Série 
C do Campeonato Brasilei-
ro, a Inter de Limeira busca 
uma nova fase esportiva. 
O clube também trabalha 
para retornar à elite do 
Campeonato Paulista, após 
não conseguir o acesso na 
Série A2 deste ano.

Fundada em 1913, a Inter 
de Limeira viveu seu auge 
nos anos 1980, quando con-
quistou o Paulista de 1986 
e a Série B do Brasileiro 
em 1988.
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Os destroços de um 
avião da Pan Am de-
saparecido há 74 anos 
foram encontrados 

no oceano por uma equipe de 
exploradores. A descoberta, 
anunciada nesta terça-feira 
(21), revelou partes do Clipper 
Endeavor, aeronave que caiu 
em 1952 e matou 52 pessoas.

O caso chamou atenção por 
marcar uma mudança na his-
tória da aviação comercial. O 
acidente ajudou a impulsionar 
novas regras de segurança e al-
terou procedimentos que hoje 
fazem parte da rotina dos pas-
sageiros antes dos voos.

Queda após decolagem
O acidente aconteceu em 

1952, pouco depois da deco-
lagem de Porto Rico. O Clipper 
Endeavor, um DC-4 da Pan Am, 
perdeu potência nos motores 
durante o voo e precisou re-
alizar um pouso forçado no 
oceano.

A aeronave seguia para Nova 
York e transportava 69 pesso-
as. Segundo os 17 sobreviven-
tes, todos conseguiram esca-

par do impacto inicial, mas o 
resgate se tornou uma corrida 
contra o tempo.

Muitos passageiros não en-
contraram os coletes salva-
-vidas e a tripulação enfren-
tou dificuldades para retirar 
os botes infláveis. Em poucos 
minutos, o avião afundou no 
mar.

Destroços a 610 metros de 
profundidade

A equipe encontrou os restos 
da aeronave no mês passa-
do com a ajuda de um drone 
submarino autônomo equipa-
do com sonar. A fuselagem 
e a cauda estavam a cerca 
de 2 mil pés de profundidade, 
aproximadamente 610 metros 
abaixo da superfície.

Os pesquisadores analisa-
ram uma área de cerca de 34 
quilômetros quadrados antes 
de localizar o avião. O equipa-
mento identificou os destroços 
durante a primeira varredura, 
mas a equipe só confirmou a 
descoberta após recuperar as 
imagens.

Acidente mudou segurança 
dos voos

O desastre do Clipper Ende-

Aeronave caiu 
em 1952 e virou 
marco para 
mudanças na 
segurança da 
aviação

avor se tornou um marco para 
a aviação. Segundo o especia-
lista em segurança aérea John 
Cox, o caso acelerou mudanças 
importantes no setor.

“Este incidente se tornou um 
catalisador e ajudou a impul-
sionar avanços na segurança, 
como melhores equipamentos 
de flutuação e briefings pré-
-voo”, afirmou.

Após o acidente, companhias 
aéreas passaram a reforçar 
orientações aos passageiros 
sobre saídas de emergência, 
localização dos coletes salva-

-vidas e procedimentos em 
situações de risco.

Busca durou anos
A procura pelo avião come-

çou em 2019, quando o pes-
quisador Russ Matthews en-
controu uma pista após uma 
notícia sobre uma etiqueta de 
bagagem do voo que apareceu 
na costa da Flórida.

A partir disso, Matthews pas-
sou a reunir documentos da 
Pan Am, da Guarda Costeira dos 
Estados Unidos e de antigos re-
latórios de investigação. Uma 

das pistas mais importantes 
veio de registros encontrados 
em Porto Rico, incluindo ma-
pas elaborados por pilotos que 
testemunharam a queda.

Uma primeira tentativa de 
localização, em 2024, não teve 
sucesso por causa das condi-
ções climáticas. Neste ano, a 
equipe contou com a ajuda 
da empresa Deep Sea Vision, 
especializada em buscas sub-
marinas.

Esperança para outros casos
Além do valor histórico, a 

descoberta também renova a 
esperança de encontrar res-
postas em outros acidentes 
no oceano, como o desapa-
recimento do voo MH370 da 
Malaysia Airlines, em 2014, que 
levava 239 pessoas.

O momento da descoberta 
foi registrado pelo progra-
ma “Expedition Unknown”, do 
Discovery Channel. As ima-
gens mostram a reação dos 
pesquisadores ao identificar 
a silhueta do avião no fundo 
do mar após décadas desa-
parecido.

REPRODUÇÃO

Avião perdido há 74 anos
é achado no mar

Destroços do avião da Pan Am foram localizados a 610 metros de profundidade
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade – SEMMAS 

POSTO FUTURO COMERCIO DE DERIVADOS DE PETROLEO LTDA 
torna público que recebeu da SEMMAS, a LMO N° 39/2017-6 (6ª 
Renovação), sob o protocolo AMA2500009915, que autoriza a ativi-
dade Comercialização de Combustíveis, com a finalidade de Autorizar 
o funcionamento do comércio varejista de combustíveis para veícu-
los automotores, composto por 03 (três) tanques de armazenamento, 
sendo 01 (um) pleno de 30m³ e 02 (dois) bipartidos em 15/15 m³ e 
10/20 m³ cada, totalizando a volumetria de 90m³. Com validade até 
13/07/2028, sito a Avenida do Futuro, Nº 535 – Taruma – Manaus – 
AM CEP 69041005. 


